
 

 
 

DIVERSÕES ESCOLARES / JUVENIS 

UM TESOURO PERDIDO 
 

Carlos Gonçalves 

 
 De todas as revistas de HQ brasileiras que colecionei, há uma que se destaca e cujo teor 

conseguia divertir e educar de um modo diferente que todas as outras. Cada número apresentava-se de 

uma forma que, apesar do seu tamanho, oferecia 

aos seus leitores, uma enorme panóplia de 

informações destinadas aos mais jovens, mas 

também aos adultos, sempre que havia matéria de 

maior interesse para todos, não descurando a parte 

didática. Teve a particularidade de aparecer à 

venda no nosso país com a versão “Edição para 

Portugal”, que manteria até ao último número 

publicado. Trata-se de uma estratégia de 

marketing, uma certa quantidade é destinada a 

Portugal e coloca-se a frase com um carimbo. Teve 

um número 0 em julho de 1960, distribuído 

gratuitamente com informações sobre o conteúdo 

da publicação a ser lançada ao mercado, surgindo 

mensalmente a 15 de cada mês a partir de agosto 

de 1960 até ao nº 29 (já sem data) de janeiro de 

1962. Reconheço que a maior editora de HQ de 

sempre é sem dúvida a Ebal, não só pela qualidade 

das suas edições, como pela escolha das suas 

personagens (super-heróis ou não) e pelo carinho e 

o respeito que Adolfo Aizen tinha pelos seus 

colaboradores. Temos que admitir que havia mais 

casas que também fizeram um excelente trabalho, 

ao longo das décadas, e uma delas é a Abril. 
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 A terceira será talvez a Vecchi, outra poderosa empresa do ramo, ainda que tenha publicado 

de uma forma mais modesta as HQs, mas também nos deixou fabulosas edições de livros policiais e 

de cowboys. Infelizmente a sua continuidade resumiu-se por mais 20 anos, já que em princípios de 

1983 o colapso atingiu-a (foi a minha primeira visita ao Brasil). Mas é a Abril que nos interessa agora, 

visto ter sido ela a editora desta coleção. 

 A sua existência como editora resumia-se a 10 anos e as edições de HQ eram duas, Pato 

Donald e Mickey. No entanto, a Abril seria a primeira editora a lançar no mercado edições em 

fotonovelas (no início na tradução e impressão de edições italianas). Capricho e mais tarde Super 

Novelas Capricho, Grande Hotel, Ilusão, Contigo, Noturno, Você, etc. são alguns dos títulos que a 

Abril publicou além de outras editoras. Será então que devido a uma informação de Cesar Civita, 

irmão de Vitor Civita, sobre uma pequena revista criada em Itália, mas vendida na Argentina e que 

estava a ter muito sucesso, devido ao material apresentado nas suas 100 páginas. Embora a publicação 

no seu todo representasse mais aspectos da Ciência e uma vasta lista de informações sobre as 

curiosidades do colecionismo, as HQs não estavam esquecidas e da autoria de alguns dos nomes no 

campo dos desenhadores italianos e dos norte-americanos que pertenciam ao quadro dos Estúdios da 

Disney. As próprias capas da autoria de Cozzi, de uma forma simpática e agradável, mostram-nos 

algumas situações que deveriam ser evitadas por parte dos jovens: não treinar o seu fiel amigo a 

recordar-lhes que deveriam ir assistir às aulas e deixar a pesca para mais tarde ou para o fim de 

semana; não deviam estar de volta da sua coleção de selos em vez de estudarem; andarem a fotografar 

animais que não conhecem poderá ser um perigo; tentar subornar o seu cão; não darem de comer aos 

animais; deixarem os equipamentos desportivos e lúdicos por arrumar; pregar partidas e adotarem 

situações invulgares e que pedem a presença de um adulto para ajudar... e mais alguns bons conselhos. 
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 O nº 0 intitulava a coleção como Diversões de forma visível, mas já constava por baixo dela 

a palavra Escolares de forma quase sumida, sinal que havia uma certa hesitação no nome a adotar 

para a edição. A partir do nº 1 e com 84 páginas e até ao 17, optaram pelo Diversões Escolares, e do 

18 ao 29 mudou para Diversões Juvenis. 

 A partir do nº 14 será outro o capista, alternando com novos desenhadores ao longo da vida 

da publicação. Convém fazer um pequeno interregno para lembrar que o desenhador, que se ocupa das 

capas das edições, possui uma qualidade muito especial a que normalmente deve obedecer o seu 

trabalho, para ser preciso, objetivo e enriquecedor para a brochura. Terá que criar uma capa com 

apelo, que dê uma ideia ao leitor do que trata o seu conteúdo. Há colecionadores só de capas, embora 

guardem os livros. Conheci um que quando achava o título que lhe faltava na coleção, por exemplo do 

Salgari, rasgava a capa e deitava fora o resto. Assim poupava o trabalho de guardar quilos de papel e 

solucionava o problema do espaço. 

 Cada volume desta pequena coleção foi concebido e estudado ao seu ínfimo pormenor, de 

modo a que cumprisse da melhor maneira possível o seu papel na diversão e na parte didática. Seus 

artigos profusamente ilustrados abordavam imensos temas. O Homem e a Civilização, Como se 

Constrói uma Casa, Um Submarino Atômico, Como a Uva se Torna em Vinho, Os Descobrimentos, 

As Pirâmides, O Canal do Suez e surge uma HQ sob o título de Um Saturnino Descobre a Terra da 

autoria de C. Solini num total de 6 páginas por episódio. Novos artigos terão lugar a seguir: Uma 

Mina de Carvão, O Satélite Artificial, O Amor entre Animais, As Flores, etc., juntamente com mais 6 

páginas com uma história sobre os índios canadenses... Alce Branco é a personagem principal. 

Continuamos com outros artigos nos números a seguir com um novo episódio de 6 páginas do 

Saturnino do mesmo desenhador e mais outro de Na Aldeia dos Índios da autoria de V. Missaglia. 
 Nota: A série Na Aldeia dos Índios, composta de ótimas histórias curtas de 6 páginas, trouxe o trabalho de 

Vladimiro Missaglia, mais tarde, juntamente com seu irmão Ennio, criador de séries como Judas e Jesus, publicadas no Brasil 

como Chacal, pela editora Vecchi, e Texas Kid, pela Abril. 
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 Nos artigos temos o Cristóvão Colombo, 

Aviões, Plantas Pré-Históricas e até ao nº 6 vão 

aparecendo as duas HQs, com exceção do nº 4 que 

não publica a aventura do Saturnino. 

 Entretanto oferece aos seus leitores uma 

pequena caderneta de figurinhas, que seriam 

publicadas na revista em 2 folhas destacáveis com 16 

figurinhas por número, num total de 96, abordando 

vários temas: Aviões, Animais Domésticos, Frutas, 

Aves e Répteis, Geografia, Locomotivas, Insetos, 

Navios, Esportes, Animais Selvagens, Monumentos e 

Moradias, e o Corpo Humano. Esta oferta seria 

também seguida por outras revistas da Abril, 

nomeadamente as publicações Mickey nº 166 

(Álbum Quatro Rodas), nº 172 (Álbum Santos 

Dumont), nº 178 (Figurinhas de Animais), nº 184 

(Álbum Locomotivas), nº 190 (Olimpíadas) nº 196 

(A Conquista do Espaço), nº 202 (Álbum Carros 

de Corrida), nº 208 (Navios do Mundo), nº 214 

(Guerreiros e Soldados), nº 221 (Os Maiores 

Momentos da Nossa História), e a revista Tio 

Patinhas nº 88 (Álbum de Recordações Disney). 

Em janeiro de 1961 era lançada a revista Zé Carioca. 
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 Na continuação dos números que foram surgindo nas bancas durante alguns meses, as HQs 

não alteraram, mas os artigos sim, Coelho Neto, Os Animais das Montanhas, Os Truques do Cinema, 

a rubrica sobre a Filatelia alcança muito êxito, pelo que ocupa um maior número de páginas, A 

História da Igreja, Cogumelos, Modelos de Automóveis, etc. As figurinhas continuam a sair para 

preencher a caderneta. O tema do futebol é abordado de novo com uma fotografia do Pelé. São 

publicadas algumas biografias de escritores, mas vamos ter, no nº 12, uma grande alteração no campo 

das HQs. 
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 As duas personagens que até aqui eram o ponto forte do tema são substituídas pelas Vinte Mil 

Léguas Submarinas de Júlio Verne, numa adaptação dos Estúdios da Disney pela mão do desenhador 

Frank Thorne. Publica também uma pequena história de autor desconhecido, do gênero “as más ações 

praticadas pelos mais jovens acabam por ser descobertas e castigadas”. A personagem principal é o 

cão Morfeu. 
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 À média de 5 a 7 páginas por revista, a história de Júlio Verne continua até terminar no 

número 17. 

 Esta história, e outras criadas nos Estúdios da Disney na década de 1950, foram publicadas 

nos jornais e nos comic books e seriam mais tarde aproveitadas para fazerem parte da coleção 

Clássicos Walt Disney em 1969/70, igualmente com cortes e montagens, também editada pela Abril 

em 19 números. 
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 Entretanto a publicação reduziu as páginas, estava com 68. No número seguinte aparece nova 

história dos Estúdios da Disney, A Ilha do Tesouro, a obra mais vezes adaptada às HQs. O desenhador 

é John Ushler. É pena o tamanho da revista que obrigou a reduzir drasticamente cada prancha, com 

cortes e montagens. Pela primeira vez uma aventura destas é publicada com 8/10 páginas por número. 
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 Quanto aos artigos continuam a aparecer com muitos outros assuntos: O Carnaval Carioca, e 

de novo o Futebol, mas com muito mais informação e fotos. 

 Nesta altura a revista anuncia um Concurso subordinado ao tema Os Escritores de Amanhã, 

que virá a ter um grande sucesso, devido à aceitação dos seus leitores. 
 

     
 

 Os trabalhos da Disney continuam e temos no nº 22 mais uma história intitulada Felpudo, o 

Cão Feiticeiro, desta vez numa história completa de 13 páginas, da autoria de Dan Spiegle. Este 

número é dedicado ao “Brasil na Copa do Mundo” no campo dos artigos (capa incluída), juntamente 

com Os Gatos, As Rosas, O Sabão e outros temas de interesse. 
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 A partir daí as histórias passaram a ser publicadas completas e todas dos Estúdios da Disney: 

Poliana com 14 páginas da autoria de Nat Edson. Completa-se este nº 23 com os artigos dos Animais 

no Circo, O Continente Gelado, etc. A Lenda dos Anões Mágicos com 14 páginas, desenhada por Alex 

Toth é a HQ que é apresentada no nº 24. O Futebol de Salão é um dos artigos, mais A Matemática, As 

Formigas, etc. 
 

     
 

 No número a seguir é a vez de A Marca do Zorro com 16 páginas de Alex Toth. Canadá, O 

Milho, Tiradentes, José Bonifácio, etc. são os artigos. 
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 O Mundo Maravilhoso do Circo com 16 páginas é a história do nº 26 de Nat Edson. A revista 

já tinha incluído nas suas páginas uma secção Faça Você Mesmo com construções de armar simples, 

Uma Foca, Uma Girafa, Um Avião Planador, etc. No nº 27 temos A Guerra dos Dálmatas com 21 

páginas (a maior até aqui) do desenhador Al Hubbard. Segue-se O Professor Distraído com 18 

páginas da autoria de John Ushler. Finalmente termina com O Robinson Suíço com 18 páginas e de 

novo de John Ushler. 

 Estava terminada a viagem, ainda que curta, mas tinha cumprido o seu papel. 
 

 Nota: O nº 29 não trouxe nenhuma 
informação de que era o último número. Pelo 

contrário, no Bilhete do Editor, na página 3, 

dizia: “Ano Novo, vida nova. Comecemos 
bem o ano, para que tudo corra bem durante 

os próximos doze meses... porque bem 
começado, meio caminho andado”. E no final 

da história de Robinson Suíço, anunciava 

nova aventura para o próximo número. 

 

 

 

NOTAS COMPLEMENTARES 
 

Edgard Guimarães 
 

 No campo das histórias em quadrinhos, foram mencionadas as obras publicadas em 

Diversões Escolares/Juvenis que apresentam a formato consagrado e indiscutível desta forma de 

expressão. Mas a revista trouxe ainda outros três tipos de HQs. 

 Desde o nº 7, e em quase todos os números até o final, a revista trouxe HQs publicitárias de 

uma página, promovendo diversos produtos, como Band-Aid, Nescau, Coca-Cola, Tek, Dulcora, e 

Refinaria de Milho Brasil. Páginas bem produzidas sem crédito aos autores. 

 Do nº 4 em diante a revista trouxe em quase 

todos os números uma página, intitulada no começo 

„Humorismo‟, com alguns cartuns, uma forma sintética 

de história em quadrinhos. No início, predominou o 

trabalho de Mangini, com alguns outros autores não 

identificados. A partir do nº 19, a autoria dos cartuns 

passou a ser explicitada, às vezes Hans & Zildo, outras 

vezes Hans & Almad, uma vez Alberto & Adalberto, e 

nos últimos números o destaque para Igayara. Este 

autor, que trabalhou na editora Abril durante muito 

tempo, alcançando cargos de chefia, além da página de 

cartuns nos números finais de Diversões Juvenis, 

também produziu as belas capas a partir do nº 23, além 

de pequenos cartuns espalhados pela revista. 

 O terceiro tipo de HQ publicado na revista é mais controverso. Os artigos publicados eram 

sempre acompanhados de imagens, na grande maioria das vezes ilustrações isoladas, relacionadas ao 

texto mas sem relação umas com as outras. Mas em alguns casos, embora com os textos à parte, as 

ilustrações mantinham uma sequência narrativa, sendo portanto uma HQ. Uma delas, que me causou 

um grande impacto quando a li na minha infância, é a história O Sabão, principalmente pela 

caracterização criativa das moléculas. 
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